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pêra  japonesa  (Pyrus  pyrifolia )
apresenta-se como uma nova

alternativa para a produção de frutas
de clima temperado no Sul do Brasil.
Nos últimos anos tem-se iniciado o
cultivo em escala comercial, porém,
devido a alguns problemas, como o
abortamento de gemas e a brotação
deficiente, a expansão da cultura tem
sido lenta.

As condições de clima do Sul do
Brasil são muito instáveis de ano para
ano durante o outono e inverno, prin-
cipalmente em relação a temperatu-
ras, proporcionando, em alguns anos,
invernos amenos que afetam a saída
da dormência. Estes problemas de
dormência são freqüentes nas princi-
pais regiões produtoras de maçã do
Sul do Brasil.

Um dos mais sérios problemas para
o crescimento de fruteiras de clima
temperado em regiões de inverno
ameno é a falta de baixas temperatu-
ras para satisfazer o requerimento
em frio para a quebra da dormência
(1). No Planalto Catarinense, região
de produção de frutas de clima tempe-
rado, brotação e floração irregulares
podem ocorrer em pêra japonesa e
outras fruteiras de clima temperado.
A média do número de horas de frio
varia de ano para ano, porém em
Caçador com altitude de 960m, a mé-
dia é de 550 horas. Peras japonesas
necessitam de 900 a 1.000 horas com
temperatura abaixo de 7 oC para
brotação, e a percentagem de gemas
brotadas aumenta com o aumento do
período de frio, sendo que o porta-
enxerto tem pouco efeito no requeri-
mento em frio da cultivar (2).

Algumas  práticas  culturais  e
meios químicos podem ser necessá-
rios para quebrar a dormência de
peras japonesas em regiões com pou-
cas horas de frio (3). A cultivar Kosui

mostrou um comportamento inter-
mediário em relação a cultivar Hosui
e Shinsui, menos e mais exigentes em
frio respectivamente. Segundo
Nishimoto e Fujisaki calciocianamida
estimulou a quebra da dormência das
gemas em peras japonesas que rece-
beram 550 horas de frio (4). Asano e
Okuno trabalhando com as cultivares
Hosui e Kosui observaram que tem-
peraturas de 3 a 10oC foram tão efeti-
vas quanto as de 5oC na quebra de
dormência das gemas, enquanto a
temperatura de 12oC teve 60% da
efetividade da temperatura de 5oC (5).
Tamura mostrou que 10 oC foi menos
efetivo que 5oC na quebra de dormência
das gemas vegetativas da cultivar
Nijisseiki (6).

Quando as exigências em frio não
são satisfeitas, os ramos do cresci-
mento do ano têm dificuldade em
brotar as gemas axilares, o que reduz
a intensidade da floração e a formação
de novos ramos ou gemas floríferas
para o ano seguinte. Como a pereira
japonesa tem um crescimento vigoro-
so, há necessidade que a maioria das
gemas axilares brotem, para não ha-
ver dificuldade na formação em plan-
tas novas.

Este trabalho teve por objetivo in-
vestigar o efeito do uso de indutores
de brotação na quebra da dormência
nas cultivares Hosui, Kosui e Suisei.

Material e métodos

O delineamento do experimento
conduzido com a cultivar Suisei, em
plantas de um ano, foi blocos ao acaso
com seis repetições, com os seguintes
tratamentos: a) testemunha; b)
cianamida hidrogenada 0,5%; c)
cianamida hidrogenada 1,0%; d) óleo
mineral 3% + cianamida hidrogenada
0,25%. Nas cultivares Hosui e Kosui

foram aplicados os mesmos tratamen-
tos, porém foram utilizados ramos do
ano em vez da planta inteira. Nestas
cultivares foram utilizadas dez repeti-
ções, sendo cada repetição constituí-
da de dois ramos com um comprimen-
to entre 60cm e 1m. Os tratamentos
foram aplicados aproximadamente
quatro semanas antes do início nor-
mal da brotação, ou seja, em 25/08/97.

Na cultivar Suisei, as avaliações
constituíram-se da percentagem de
brotação das gemas laterais, avaliada
em uma média de cinco ramos por
planta, de brotação das gemas termi-
nais, avaliada em toda a planta, e de
brotação do líder central. Nas cultiva-
res Hosui e Kosui foi avaliada somen-
te a brotação das gemas laterais.

Resultados e discussão

No ano de 1997 ocorreu frio insufi-
ciente para satisfazer as exigências
das cultivares Hosui, Kosui e Suisei.
As plantas ou ramos não tratados com
indutores de brotação atrasaram a
brotação e um alto percentual das
gemas permaneceram dormentes (Ta-
belas 1 e 2). Estas condições de clima
que ocorreram neste ano são freqüen-
tes com relação à intensidade de frio
nas regiões com altitude em torno de
1.000m no Planalto Catarinense (Fi-
gura 1).

Na cultivar Suisei, óleo mineral
3% + cianamida hidrogenada 0,25%
aumentou significativamente a
brotação das gemas laterais, sendo
superior ao tratamento de cianamida
hidrogenada a 1,0%. Ambos os trata-
mentos propiciaram uma antecipação
na brotação, que pode ser observada
pelo percentual de brotação na segun-
da avaliação (Tabela 1). Na brotação
das gemas terminais foi observada
somente a antecipação da brotação na
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primeira avaliação (20/09),
onde todos os tratamen-
tos químicos foram supe-
riores à testemunha, po-
rém, 53 dias após, 100%
das gemas estavam brota-
das, mesmo nas plantas
não-tratadas. Observou-se
nas plantas tratadas que o
óleo mineral 3% +
cianamida hidrogenada
0,25% teve a vantagem de
estimular a brotação mais
cedo e mais uniforme, fa-
vorecendo o crescimento
da planta. Este resultado
também foi observado por
Petri, em macieira, onde

a brotação das gemas terminais atin-
ge percentuais superiores a brotação
das gemas laterais (7). Para a forma-
ção da planta a brotação do líder cen-
tral é importante para permitir uma
boa estrutura de produção. A brotação
do líder central foi estatisticamente
superior quando aplicado óleo mine-
ral 3% + cianamida hidrogenada 0,25%
ou cianamida hidrogenada 1,0% (Fi-
guras 2 e 3). Esta melhor brotação do
líder central formará plantas mais
uniformes com um maior potencial de
produção no decorrer dos anos.

A brotação das gemas laterais das
cultivares Hosui e Kosui foi também
influenciada pelo tratamento químico
para compensar a falta de frio (Tabela
2). Nestas cultivares, pelo percentual
de brotação das gemas laterais nos
ramos sem tratamento, 56,8 e 54,3%
para as cultivares Hosui e Kosui, res-
pectivamente, mostram que as exi-
gências em frio não foram satisfeitas
(Figura 4). Esta menor brotação leva-
rá a uma redução na intensidade de
floração, visto que as peras japonesas
florescem e frutificam também em
ramos de um ano. A mesma uniformi-
zação e antecipação da brotação ocorri-
da na cultivar Suisei também foi ob-
servada para as cultivares Hosui e
Kosui.

Produtos químicos como o óleo
mineral mais cianamida hidrogenada
ou esta isoladamente podem substi-
tuir em parte a falta de frio na quebra
da dormência das gemas da pereira
japonesa. Isto já foi observado para
outras frutíferas (8 e 9). Com a melhor

Tabela 2 - Efeito de indutores da brotação na pereira japonesa Hosui e Kosui.

Caçador, SC, 1997

% de brotação de gemas laterais(A)

Tratamentos Cultivar Hosui Cultivar Kosui

20/09 25/10 20/09 25/10

Testemunha 9,9 d 56, 8 c 48,0 b 54,3 b
Cianamida hidrogenada 0,5% 51,8 c 70,7 bc 87,1 a 92,2 a
Cianamida hidrogenada 1,0% 64,9 b 75,1 b 92,2 a 93,2 a
Óleo mineral 3% +
cianamida hidrogenada 0,25% 90,0 a 94,9 a 95,3 a 96,1 a

(A) Valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de
Duncan, a nível de 5% de probabilidade.

Figura 1 - Unidade de frio pelo modelo Carolina do Norte modificado e horas

de frio abaixo de 7,2 oC em Caçador, SC

1.600

1.400

1.200

1.000

800

600

400

200

0
88 89 90 91 92 93 94 95 96 97

657

1.177

651

1.375

799

1.401

477

787

508

877

587

953

451

695
567

746

996

1.568

625

910

Horas de frio

Unidades de frio

#



54 Agrop. Catarinense, v.11, n.2, jun. 1998

Pereira japonesaPereira japonesaPereira japonesaPereira japonesaPereira japonesa

brotação das gemas laterais haverá
uma maior formação de gemas
floríferas no ano seguinte à aplicação,
aumentando o potencial de produção.

Pelos resultados obtidos, óleo mi-
neral 3% mais cianamida hidrogenada

Figura 2 - Planta da cultivar Susei

tratada com óleo mineral

3% + cianamida hidrogenada 0,25%.

Caçador, SC, 1997

Figura 3 - Planta da cultivar

Susei sem tratamento.

Caçador, SC, 1997

Figura 4 - Ramos da cultivar Hossui com e sem tratamento. Caçador, SC, 1997

0,25% é o melhor tratamento sob o
ponto de vista agronômico e econômi-
co, visto que a adição do óleo mineral
também contribui para o controle de
pragas e diminui a concentração da
cianamida hidrogenada.

Embora o trabalho tenha sido de-
senvolvido em plantas novas, pelos
índices de brotação obtidos pode-se
afirmar que em plantas em produção
também deverá ocorrer aumento de
brotação e uniformização da floração,
com conseqüente aumento da produ-
ção.
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